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(CHRONICA OCCIDENTAL 

Ha dias fóra de Lisboa, lendo rarissimos jor- paes, esses mesmos um pouco do acaso e sem pos der tomar apontamentos, depois duras horas no Porto, alegres é curtas, aqui vim para Coimbra, condi lhes escrevo. "Não Ibss farei da cidade a discripção. Desde os smai coeiraos pocis até o audio onslhi £o Accáelo, Quantos pegaram Hfuma pena em Portugal, se meteram a falar do Mondego e dos estudinte, de boas partidas é da Fonte dos Amo- Fes, da Lapa dos Esteios & de Iyrismos. Tm' pouco incomodado de" saude, ima tenho sabido "de casa, Mas as janelas do quarto d'onde dies escrevo, dão para à Quinta de Santa Cruz é méste dia lihdo seria prazer immenso olhar para Essas arvores Irondosistimas, se o mão gosto “ei de quem não tivesse, ali muito perto, rguido a anvjpadhica penitenciaria Pira quê? Bara que lançar aquele triste bor- rão no déo azul por cima das copas dos lorei: 
Pebane di E logia Nada lhes sei dizer das últimas novias do Zac. con Entretanto foram fetos importantes, cortando a monotonia do ramerção lisboeta. Ro Boro, quando de ati lav-se muto da 
dofe duas no Palacio de Crystal, Deviam às senhoras aprêventar às novas mods de inverno + não deixava de ser um dos grandes attractivos da exposição. Mas quiz à minha má fortuna que nem dcssa festa eu pudesse da notícia Como Assumpto principal de conversação, ain- aa enconvei o grande sarau do entro dl Prin- cipe Rea, em homensgem à memoria querida do frânde maestro Criso Cardoso, A 'commoção alada não passou nos que assi am à essa recita e à manletação feitas Alfonto 
“Taveira, seu promotor d'ella, amigo dedicadissimo. do morto, nfste dia trsladado para o comiteno do Reed, Corea lagrimas de muto olhos “as Alhinhas de Gyriaco obuiveram n segurança de mais um Bocadinho de pão em sua vit. LG vão crescendo ns orpbásinhas aconchega- das: pelo amor da mão exiremosa, vindas pelo carinhoso coração de Taveira, que, dia a dia, val ênconttando” maneiras de davisarlhes a des- 
BM rei a Nissa recita tomaram parte, como já aqui dis 
semos, Brasi e Rosa Iamatceno, que haviam ficado no Porto, emquanto o resto da companhi do teatro D. Amelia tinha ido ao Minho dar uns espectaculo: ambem deles se falava muito, « tamanha foi a concorrência ao aheatro de S. J6go, por al for. 
ma se succaderam às enchentes, qe, segundo constava, o Visconde de'S. Luiz'de Braga havia feio “om! Contracto com a empreza do theatro portuense por cinco anos, devendo a companhia Ho, Amelia faze alt duas temporadas cada ano, ém abril e novembro. q Mas po Bro se fala de teatro ne oe eim, era O grande assumpto em Lsbos, quando 
de lá sahi. É E a Zaceoni.... Não hão de facilmente csquecer-se as rectas dio, como não esquecem às de No vel, Emmanuel é Duo, Se até de Ross tanto se Jada tida e do Salvini que nos miiou a mais de trinca arms! As pesos, quando desempenhados pelos grandes, 
artisds nã Se fundem unos nãs outras, Não em: 
sam os Contornos, nunca suas Úntas hosappa- Bete” apagados, Tânia alma um grande door pôs numa personagem, que esta resalta e tem Pida propria incontindivel. Li algures, que os grandes genios não se amoldam é pertonagens 

fue teem de representar, mas amoidam esta 40 Sb flo, Núncal maior despauterto se subserevea 
Eom maior audacia: Como se 0s verdadeiros ge- 
os carecessem desse recurso, que não passa de Gisa bilidade, com que multa vez se destros Eoimpletamente “a obra dum auctor! Pais à Dune da asa do Boneca é a Duxe da Cavalaria Rus. 
fitanas E Zacconi o mesmo quando representa O, 
Bão alheio ou faz a grande Seena do bebado no 
Poder das Trevas? 

Quereria descrever o que foram as ultim: 
citas, mas mem pelos jornaes delas 
cias : “Aiguma coisa quereria tambem aqui deixar ar- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

    

   

chivado sobre o Congresso Colonial, mas tenho 
que Jimitar à minha notícia á sessão real de aber- 
tura, que. se realisou no dia 2, pelas à horas e 
meia da tarde. 

À sumplúosa sala Portugal da Sociedade de 
Geographia achava-se artisticamente decorada 
com variadas bandeiras que pendiam do tecto 
avelia fôra armado o estrado presidencial, forrado 
de velludo carmesi 

Elrei, que presidiu à sessão, era acompanhado. 
la Rainha sr2 D. Amelia é Principe Real D. 
As galerias estavam cheias de senhoras. 
“Tomou primeiramente a palavra o sr. conse- 

Iheiro Ferreira do Amaral, seguíndo-se-lhe os srs 
Ernesto de Vasconcellos, dr, Silva Telles é minis- 
tro da marinha, | 

Em seguida à estes oradores, tomou a palavra o ss Cito deslrando aber a sessão do con 
gresso e dirigindo palavras de louvor á Sociedade 
de Gcographio. o 

Nesse mesmo dia inauguraram-se os trabalhos 
prime sessão noctuma, 
rabalha-se | E por isto nos lembra agora um. 

que vimos, muita vez, dedicar-se com toda a alma 
à assumptos de interesse colonial e que à morte 
um dia destes roubou à amizade de Seus compa- 

Fernando Pedroso, embora militando no partido 
miguelista, nunca deixou de prestar seu concurso 
a todos às trabalhos d'onde proviesse qualquer 
gm À causo nacional, pondo se o lado de seus 

adversarios políticos, que todos o tinham em alta estima, pelo seu valor Intelectual e consideravam 
pela sua honradez. 

Ainda nos lembra aqueila noite no salão do 
theatro da Trindade, quando se inauguraram os 
vabalhos da grande subscripção nacional, em 
boo. O dr. Fernando Pedroso fazia parte da me- 
sa, tendo. por companheiros o Marquez de Po- 
márês na politica activa, o Magalhães Lima repu- 
blicano, 

Honrando os que trabalham, vai, segundo di- 
zem 08 jornaes, inaugurar-se brevemente um pe- 
queno monumento á memoria de Eça de Queiroz, 
é qual será levantado no Largo do Quintela, à 
sombra da palmeira, e de cuja execução foi en- 
carregado o esculpior Teixeira Lopes, 

Voltando do Porto para Coimbra, tive o gostode 
viajar com o editor Lello, que me Uisse estar tra- 
Juno de arshivar todos os atpoe de Eca de 

jeitos, espalhados por vários jornaes de Portá- gal e Ban), e outras publicações, ds ques ten- 
Elona fazer alguns Volumes, que espera ter todos 
publicados no praso de tres annos. 

Os amigos do grande romancista encontrario 
decerto no editor Lello um grande auxiliar para 
tornar mais conhecido o escriptor a quem desejam. 
prestar homenagem e mais facil depois dessa pu- 
Biicação lhes será levar à obra a bom termo, —— 

que mais trabalham mem sempre são aquel- 
les quê depóis são recompensados. com celebri- 
dade, Muita vez se lhes paga mal. 

“Até ás vezes acontece à lama ir procurar aquel- 
les cujo trabalho se resume em ver como não hão 
de trabalhar. 

Outra Vez agora, por uma confusão de nomes, 
que deu motivo à que se cuidasse que ella havia. 
mortido, muito &e tornou à falar da celebre gatuna. 
Giraldinha é, à la de necrologio, novamente fo- 
ram contadas suas proe; 

Eram algumas de, primeira ordem e revelavam 
talentosa fantasia, Não admira que os policias a 
odiassem, porque não só lhes dava trabalho, mas, 
ainda por Gime, os fazia cabir nas mais hilariantes 
arioscas. 

Está viva e copas de muitas outras, E realmen- 
te é preferivel que ella sinda por ahi dé mais um 
nadinha que falar do que sabel-a n'um d'aquéllos. 
horriveis edificios como esse que ali vejo defronte. 
da minha janela, sobrinceiro ao Mondego, à dli- 
rar seu arreliante zimborio, neste dia lindo, por. 
cima d'equelas arvores copadas. 
ota a paisagem desta encantadora Co 

É hoje é dia de alégria. E' logo á noite o bi 
dos ursos, Não falam n'outro assumpto os estu- 
dantes 

Visos hontem no circo Feijão. Vinha tudo abai- 
xo com palmas, quando, fazendo alas dos artistas. 
que iam entrando, appáreciam quatro damas de 
pantalonas encarmadas. Um delírio! E 

Coimbra é cheia de attracções, São de tradição 
em Coimbra taes enthusiasmos no theatro. 
hoje velhos que ainda se recordam do que fizeram. 
& Volpini. Se ella é viva & ainda se recordará dos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

velhos ? 
Se elles a vissem agora ! Se ella os visse 

João da Camara. 

    

ISTUDOS ECONOMICOS. 

Alfandegas 
1v 

Disposições legislativas que em outro qualquer ensejo produziram benéficos resultados, n'tste 
periodo da nossa historia economica foram inef- 
ficazes, porque eram. fundos os vícios de todo o. 
systema, Esta verdade, que evidenceiam as leis 
economicas da epocha, é principalmente applica- 
Vel 105 melhoranbentos feltos nã leis aduaniras 

“ Depois do seculo xvt a reforma dos foraes abo- 
Jiu 0 imposto sobre o transito ; as pautas fixaram. 
direitos não muito elevados sobre as mercadorias; 
é Os regimentos, estabelecendo um systema uu 
forme para a sua percepção, centralisaram o mi 
possivel o serviço das alfandegas. 

De que valiam porém estas vantagens? 
À sinpressão dos direitos sobre o iranvlo é um 

grande. benefício para o commércio, cuja vida. 
activa demanda facilidade nos Uansportes é rapi-. 
dez nas transacções, Nesta epocha porém a van- 
tagem apontada não passou da letra dos foraes;, 
para às mercadorias transitarem pelo interior de 
Um páiz não é bastante o desapparecerem os di- 
reitos que tolhem essa livre circulação, é neces- 
Sário também que as eis e às anetoridades garan- 
tam a segurança da propriedade. Pelos documen- 
tos legaes da cpocha vê-se que tal segurança não. 
exista! e se faltava a segurinça aos mercadores, 
não lhes sobejavam os carros para transporte & 
conducção, os almocreves para as cargas. O que. 
porém mais dificultava o. transito eram as estra 
das obstruidas e os caminhos intransitaveis, O po- 
der absoluto recébia grande numero de impos- 
tos&; mas, attento é Voltado para às grandes con- 
quistas, se auferia grande acervo de contribuições, 
ME ent en b AN ee as Eno 
tavam sia grandeza, mas não curava dos uteis. 
melhoramentos, de que os vassallos tirariam van. 
tagem directa. 

Nestas circumstancias não admira que a sup- 
pressão do direito de passagem pouco ou nada. 
facilitasse o commércio ; supprimido elle lá esta- 
qem and, e mais aumentados os impéstos de 
eira & atê na siúade do Pórto mercadorias 
entravarm, que, tendo já pago uma dizima ao rei, 
iam de novo pagalsa à epreja. Além disso às dis. 
posições vexatorias dos regimentos dus alfandegas. 
hão permitiam o gyro das mercadorias e o de- 
senvolvimento. das. permutações no interior do 

Hoje as mercadorias vio aonde os justos inte- 
resses as enviam, € aonde é maior a sua procura; 
messa epocha não acontecia assim. As mercado. 
rias, que, despachadas numa alfandega, levavam. 

pará certo logar do reino, haviam por força. 
ir para esse logar dentro de certo praso,e não 

se podiam afastar de caminho direito 3. Os mer-. 
cadores, cujas fazendas eram despachadas para: 
esses logares, tinham de apresentar dentro de qua- 
tro mézes céntidões de como — adescarregaram. 
as ditas fazendas nos logáres para onde levavam 
despacho para nrelles se gastarem ; e os que lhes 
comprarem apresentarão certidão da dita com- 
pra do, Além disso os ofliciaes das alfandegas, que 
Sespachavam fazendas que se destinavam aos lo- 
ares da ai, só podiam despachar a quantidade 
“que provavelmente se possa nelles gastar é». “por estas e outras disposições', ue à estre 
teza deste trabalho não consente enumerar, co-. 
nhece-se que à abolição do direito de transito foi 
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sremedio insuficiente, visto todo o commercio es- 
tar subjeito a estas « outras medidas, que por to- 
dos os lados lhe suggeriam obstaculos Assim a 
falta de communicações e transportes, os impos- 
105 onerosos & porta das cidades, os direitos nas. 
alfandegas, e as restricções e medidas vexatorias 
dos regimentos, tudo mesta epocha, mais ainda do 

“que no passado, devia tolher, pear é até suffocar. 
todo'o comméreio no interior do reino, 

s direitos que pagavam as mercadorias nas alfandegas exteriores não eram muito elevados, 
pois. que, ainda hoje, quer na entrada quer na 
saida, em algumas náções ha productos que par 
Ram 40, 25 é 30 por cento: é até à cgunldade de 
direitos para a generalidade das mercadorias nos 
indica que essas pautás não tinham em vita pro- 

teger industrias nacionaes : tinham simplesmênte 
um caractar fiscal, Mas, sé os mercadores não po-. 
diam queixar-se do gravoso dos di 
Sandegas, podiam fazel-o, é com justiça, c 
lei dos alealdamentos, cúja execução os reis fisca- 
lisavam severamente, incitados pelas córtes, 

Podiam queixar-se contra o imposto da siza, 
que, recahindo sobre a transmissão dos Immoveis, 
moveis e semoventes, na compra e venda por 
grosso, e na compra c venda a retalho, cra alta- 
mente lesivo as mercadores, por causa dos repe- 
tidos varejos e das oppressões a que os sujeitava. 

«e até porque a compra é venda em nada acéres. 
centava d riqueza publica, nem representava ser- 
viço feito pelo estado 

“Além disso podiam queixar-se os mercadores 
estrangeiros das leis restrictivas, que lhes prohi- 
biam à venda a retalho de suas mercadorias, que 
os obrigava à entrar por determinados portos, su- 
jeitando os às avenças Feitas na alfandega de Lis- 
oa contra à lei dos atravessadores; e principal- 

mente é sobretudo, da falta de segurânça e dos. 
abusos dos empregados fiscnes. 
Como já acontecia na edade-media, depois do 

seculo xy eram os direitos das alfandegas arren-. 
dos à particulares: éste systemoy agora mas 

jo que então, deu logar a que os empregados do. disco, de combinação com 05 rendeiros das recei- 
tas das alfandegas, vexassem, e quasi que impune 
mente, os negociantes estrangeiros, é princi 
mente” 05 inglezes. Assim, apegar de haver siza 
certa para os productos exportados, siza a que o 
infante D. Pedro tinha addicionado 4 por cento, 
o que se conservou no tempo de D. afonso V é 
de D Jofio 1, apezar de D, Duarte ter concedido 
que nã óiza dos vinhos o tributo fosse pago se- 
Rúndo o preço da compra, quer a colheita proce- 
desse dos vinhos do Ribatejo é de Almada, quer 
da Azoia, Via Longa é Alemquer; é certo que os 
«exuetores, fingindo Ignorar as disposiçõos regias, 
abusavam a seu talante dos mercadores estrangei 
ros. Egualmênte commettiam extorsões nos por- 
tos secêos contra Os mercadores portuguezes, de- 
“mandando os injustamente, ou. perseguindo-os 
por direitos pagos tres e quatro annos antes. 

“Agora, em face de todos estes erros € abusos, 
«comprehende-se facilmente quaes foram as causas 
que lofluiram na declinação rapida do nosso povo. 
O grande acervo de impostos, muitos dos quaes. 
eram lançados a arbitrio do poder absoluto, e sem 
base ou eystema fixo, pela sua exaggeração tolhe-. 
ram o désenvolvimento progressivo da materia 
contribuintes ergueram, obstáculos permanentes 
á desinvolição natural da riqueza publica; e por 
isso, causando o rebaixamento physico das popu- 
lações, impossibilitaram todos os melhoramentos 
moraes é intellectuaes das classes infimas, O gran- 
de numero de empregados que recebiam essas 
“contribuições eram outros tantos braços roubados 
dos trabalhos produetivos. Assim, na phrase de 
um classico, a vida do nosso povo foi n'esta epo- 
cha sem descanço, cheia de trabalhos, dóres, af 
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flicgões grandissimas é sobretudo pobreza, que é o vémate de todos ao male, UU NE 
tes de'igãt a 1482, nas de 155,0 naúde Thomar, Gontra ab leis probibitiva, contra as espoliações. da nobreza, contra os abusos dos empregados fi caes, e Contra 0 grande numero de contribuçõe: que abafavam as forças producavas da nação, oe! Mor Tgem ent ssa meia; ão o rise come 
méntaro do povo, que, erguendo voz piangente, ja reclamando, e asim enlutava o reinado, feliz do governo abioluto, e do seu sequito brilhante as córtes de Thomar a nacão, avergada ao peso de tantas oppressões e desgracas, e sentindo ogir-he a vida, Siudou (coma diz um nosso ilus- trêescriptor) —êmBllippella sua lima esperan- a. Queixou se da pobrera das lavouras e da re: forma dos fornes desretada por. D. Manuel; re 
quere ao ei qu rss e Fontiras de Casei saida do trigo, das madeiras, dos cavalos e dos couros. para aeúdir  exigentins do consumo, é que molerasse os direitos exorbitantes e a to» rança vexatoria das pautas dos concelhos, Re- nreséntou a opressão: causada pela natureza dos. rasos de muitos mosteiros e egrejas, e upplicou, que fossem todos convertidos em fateusis per- 
petuos Reconhecendo que a esteridade ex ha muitos anos, rogou do soberano que vedasse a exportação dos cereaes 1. O ei respondeu como sé vê da ordenação pl tipina à. Mas debalde, Algumas reformas pareiaes privilégios concedidos dos agricultores nho eram remedio suliiente, porque o mal estara no fundo. das cousas. Só uma revolução profunda poderia acabar com os privilegios da esreja e dos solaren- gos,e com o poder limitado dos reis, e esta não po- feria ser de lociativa real. O braço do povo tam- bem a não poderia later; a contar do seculo xy, os parlamentos portugueies tinham perdido o se valor, e eram mis de apparato & pura formai- 
Jade? que de. substancial, Convocados apenas, quando para os casamentos da casa real, ob pará incetar movas guerras, era necessario lânçar no- 
vos impostos, já não tinham à força. que os fez respeitar na dade. media. Assim, tudo foi em con. 
timus decadencia. No governo de D. João HI, di iastima é o estado do reino & moral tco: mente perdido de 1330 a 1580 decresceu sensivelmente a população e, se para esse de- pauperamento não pouco concorreram osterremo- tos, pestes repeiidas, a expulsão dos mouros € judaus, atracção de gente pelo clausro é, e as 
auerras continundas, é certo que de todos fla” Allo mais ervel naséia da aecomulação dos mos com o tributo lesivo das jugadas, ou com as rações, forrapens « serviços aggravados pelas si za8, pelas fintas o talhas municipaes, e pelas pau- das donclnas ça systema probibitivo é outeas disposições re- Inttas às lfindegas mas exacerbavai a desgraça pública; € por iso.no seculo xa, após a grande sterilidade de 168», mas em vida de Mandel Se- verim de Faria, andavam esmolândo pelas vilas & didades tão gránde numero de vadios, homens e mulheres, que pareciam exercitos!s «e a desculpa que dio para pedirem d dizerem que não acham. êm que trabalhar». O desejo de um melhor futuro incitou desde logo a emigração. Tam uns para às 
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conquistas, attrahidos pela sêde do ouro ; outros, 
pela facilidade da visinhanca, iam para Castella é 
assim, n'ésta epocha de tanta grandeza ephemera, 
poucos arroteavam as terras, e a produeção erd 
devida principalmente “os calres e indios, trazidos. 
das conquistas, 

  

Conde de Valenças. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

A TRASLADAÇÃO REAL NA BATALHA 
Embora jazessem no sumptuoso mosteiro da Batalha, que bem se deve considerar como pan- thcon magnifico da dymnastia de Aviz, as Ussa- 

das de D, Affonso V, de sua primeira mulher D. 
Izabel, de D, João JT e do malogrado infante D. 
Affonso, eu filho, não tinham ali sepultura condi 
não 
“isto se obriou ultimamente, construindo tres 
tumilos nos ediculos rendilhados do lado direito. da capelia do Fundador, em frente dos que, do. 
Jado Gsquerdo, encerram os restos de alguns dos. 
fios de Jogo REDES 

o I teve agora segunda trasladação, Da primeira viu da sé de Silves com um luzido acom- 
Danhamento de bispos, frades é fidalgos, D. Ma- 
nuel, com à sua comitiva, fechava o cortejo. Por. 
assa ocensião 0 cadaver do Principe Perfeito foi ênsontrado incorrupto é n'uma inteireza que a to- 
dos admirou, atriblindo-a à sanctidade circume- tancia que 0 bispo de Fer, que prégou nas exe- 
aquias ua Batalha, soube acdentuar. E 

Agora o esqueleio de D. João Il posto que muito 
mutlado, conservava em bom estado o arcaboiço, 
tendo o braço direito despegado é 0 esquerdo, 
ainda únido ão tronco, vestido com és restos de 
tm saio bordado à ouro. Parte do cranco estava. desteuido, vendo-se na masilla inferior dois den- 
tes, 
as, outras sepultoras havia apenas os restos 

Os novos tumulos, ou jazidas, e respectivas ca- 
pellinhas ornamentães, foram executados pelos, 
Operarios canteiros empregados pela direcção das obras publicas do distrcio de Leiria nos traba- 
hos de restauração do convento da Batalha. Esses. tabeis arústas, dirigidos. pelo, mestre, ha pouco. 
fallecido, Joaquim Maria do Patrocínio, mostra 
ram ben à sui perícia em tão bello trabalho. 

Tendo que divergir o desenho dos frontass dos 
tumulos em relação do seu destino, foi convidado. 

a elaborar 0s respectivos modelos à nosso amigo. 
& antigo coilaborador sr, João Ribeiro Christino 
da Silva, do tempo professor de desenho indus- 

al dos operários da Batalha e director da escola industrial de Leiin O distincto ártista desempenhou-se de tão hon- 
rosa commissão com superior inteligencia, bem 
merecendo os maiores louvores. 

Existindo em diferentes. pontos do mosteiro brazões e divisas relativas áqueiles principes, & 
para. não sabir do estylo ornamental, Foram estes 
aproveitados para a composição, servindo aínda a 
flora estylisada, já empregada, para adorno dos 
mesmos Irontaês. Com ligeiras alterações foram aprovados & executados Os tres modelos dese. 
nhádos em escala natural, No túmulo de D, Affon- 
so Ve Rainha. D. Isabel, sua mulher, vê-se ao Sêntro à ordem da, jrrtcia com a bu divisa 
om soie qui mal pense, à direita o escudo 

real corondo com doze eastilo e a erozfloretea. 
da de Aviz, o à esquerda o escudo epualmeênte 
coroado da Rainha D. lsabel, em que estão em es. quartelamento as armas do rei é às de Lencastre 
por sua avó D. Filippa, em disposição analoga d 
do tumolo do Infante D, Pedro; enlaçamentos de horas ligam os brasões: sobre a tabella superier 
temas letras VI[ e um É seguido de um rodizio de 
moisho agua, dando a divia: erro dig dado: 
tada pelo monareha, assim como a palavra Jã. 

ais. Ô tumulo de D. João 1 tem o escudo cel 
com corda, Segundo a modificação, que ficou, das. 
quinas na imesma posição, sem érus diáviz o sete 
dastellos escudo que se observa às Capelas Im- 
perfeitas, assim como o pelicano e à rede, emble- 
mas. do reinado, collocados estes de cada lado. 
m'uns circulos deborativos; pés de roseiras brátas. 
ôrnam os intercallos, é na tubelia lê-so à celebre 
divisa do reis Pro lege pro grege: Por sui lei, 
por Sua grey 

Tanto méste tumulo como no antecedente, os 
feretros de pedra teem colocados superiormente, 
além das quinas, uma corôa real. 
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O tumulo do infante D. Affonso tem repetidos o 
escudo do infante com o banco de pinchar, e ro- 
sas estylisadas ornamentam é preenchem os inter. 
vailos é a tabella superior. 

SO dia 28 do mes indo, com a maior solemoi. 
“as venerandas reiquias para ns guns novas jáz “las, À” ceremonia, para a qual se fizeram custo- sos preparativos, absistiram uns mogestades e al tezas, que na madrugada “aquele mesmo dia sairat da capital em direação à Batalha. 

Chegados ao historico mosteiro, já bem conhe- cido dos noscos leitores, que aindl no principio do presente volume podêm admirar umaidas mais. Belas vç do olavel monumento segirameuas 
Zerúm oração, passando depois á sala do Capitulo, 
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na vespa de tam smodado a otads le 
das 7 pi 

À pm . encerrando os restos de D. A fonto W'e-da Rainha D label, ol collocada so fundo, no ultimo dos novos tumúlos : a de D Jogo JU'no do centros a do principe. D. Alfonso no do 
O auto da trasladação, consignando a visita ve- gia é uma peão de rodo o ação, 

ctoridades e Outras pessobs. JL SM, Ão cabir da tarde eilectuou-t o regresso da fz mí real e convidados, chegando a Liboa o com Bojo erea da, 1x hora da noite, "Tanto, na- da. como, na. volia receberam em todo o percurso suas magentades as mais cohu- 
siasticas saudações. 

   
  

         

  

    

sé 0 ai? e 3.º uetos da opera Saffo, de Massenet, Safaçio dl intra ldnda China Ho Gera é a romanta do Salguciro e ave Maria, da opera Oleilo, de Verá 
m'8 de março, 8+ recita de assigoatura ex- 

teaordinaria, esta artistica de De-Lucia, deu-se à 
opera. Bohême, de Puccini, é De-Lucia cantou a serenada da opera ris, de Mascagni, à Fomanga 

  

  

  

    

   

  

Suor di bacei, de Baluelli, é a canção La dona 
é mobile, da opera Rigoletio, de Verdi, 
Em 17 de março, em beneficio do Instituto Ul- iramarido, represenion-se a opera Metelo, de oito, Ante da opera a net Vila cl a poesia. Divina divida de Lopes de Mendonça: À eibuna. real estava aberia é ornada com a 6s- raçua da Caridade de Simoes d'Almeida, & deco rala com moits plantas, Diigiram aornamenta- “Gouveia Pinto e o jardineiro Cayeur. Em o de março em bencício das Missões UI     

  

  

A TRASLADAÇÃO REAL NA BATALHA — À nECEnÇÃO nEAt NA CASA nO CAMTULO 

na qual se encontrava armado um riquissimo e ar-. 
tistico throno, rodeado de candelabros no estylo 
gothico, com dourados sobre vermelho. 

“Teve logar aqui a recepç 
corrida, termi Suas. moges 
tades dirigiram-se então para à sala de D, Per. 
nando, adorada de reposteiros amarellos, e onde 
estava posta a meza para o almoço, 
Nela tomaram logar, além da familia real, à 

corte, os Iunecionarios civis e militares do distri- 
Gta, o sr. Cardeal patriatcha, 0 sr. bispo-conde, 
etc! cerca de trinta pessoas. 

Findo. o almoço suas magestades foram visitar 
as Copellas Impérfeitas, vindo depois para 
ja, asvistir á missa em que offiiou o rev. Ruas leabreu e prégou o concgo sr, Alves Mendes, pro- 
diugindo uma formosissima oração. — 

"ho libera-me foi o st. cardeal patrigrcha quem. 
officiou, cantando todos os cantores da sé. 

'Os cânticos. religiosos, resoando pelo templo, 
davam é ceremonia um tom extraordinário, a que 
Sejumtavam os decordes d'uma orchestra composta 
de 46 músicos, 

“Em seguida res 

  

  

  

  

u-se à trasladação, sendo re- 

    

Desenho do sr, 1. R, Christino dasilva 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Gontinuado, do numero 65) 

1888-1890, 

      
Em 14 de fevereiro de 1809, terça fe 

trudo, houve recita extraordinária fóra da assi 
deu-se à opera Barbiere di Siviglia, de 
desempenhada. por mulheres. como já dissemos Depois Bouve baile de mascaras, sendo. 

as ornamentações da sala do scenographo Roves-. 
cal, de Milano ; tocou uma banda dirigida por 
José Rodrigues. 
Em 29 de fevereiro, 5: recita de assignatura extror diaria, ea, annica de Mario Ancona, 

repreentou-se o prologo e  * acto da opera Faus. 
to, de Gounod, à opera Paglincei, de Léoncayalio, 
e cantou Ancona às romanas; Occhi di fata, dê Dema, La, femíiro, de Guy, aerdlos, Mala, 
de Tosti, Voi siete d'dlba, de De-Levay Amou caprif, de Chaminode. 
“Em ay de tevereiro festa artística de Tetraz- zinh 74 tecita de assignatura extraordinaria, deu. 

  

  

   

  

  

  

“camarim dos oficinas de 8. José deu-se a 
opera Pagliacei valo, é o epilogo da apera Mefistfeie, de Boito. DerLuea” cantou 
Ideal de Tosti, À! suon di bacei, de Balde La 
donna é mobile, da opera Rigoleto, de Verdi, e 
Uma. canção napolitana. Ancona cantou Aprile, 
de Tosti Dis-moi que tu maimes, de Hesse, Cuan- 
do tu carai wécchia, de Tosti 

m 24 de março, em beneficio da Associação 
da Imprénsa, représenteu-se a comedia O desquite 
pela companhia do theatro D. Amelia, 0 1.º acto 
da opera comica Boecacio, de Suppé, pelá com- 
panhia do theatro, da Trindade, isto é por Pal- 
Imyra Bastos, Amelia Barros, Maria Costã, Aure- 
lá dos Santos, Rosa Paes, Julia de Castro, Au- 
NM ELA JCAS RICA dO OR CANO 
Correia, Sá é Roldão, dirigido pelo maestro Luiz 
Filgueiras; a scena comica Um amador de S. Car» 
Jos, pelo actor Ignacio, do theatro do Gyrmnasios 
préludio da opera Lohengrin, de Wagner, é in- 
termezzo da opera, Serrana, dê Koil, pela orches- 
tes Cónção do salgueiro & Ave Mah, da opera 
Óléllo, de Verdi, por Teirazzini ; romanza Les 
rameats, de Favre, e serenada de Tosti, por An- 

   
  

  

  

  

   

   



            

  

cais à la pb Ad 
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A TRASLADAÇÃO REAL NA BATALHA — Os xovos tuvLos 

cona; duas romantas por Martelli a serenada de 
Gouod, e uma romanza por Berlendi, romanga 
da opera Gioconda de Ponchiell e adagio da ara 
da opera 1! Trovatore, de Verdi, por Caetica, ada- 
gio a. aria da opera Luiza Miller, de Verdi, e 
úma romanza, por Giraud. 

Foi está recita notavel pela semsaboria, má di- 
reeção e má execução. O programa em parte. 
errado, em. grande parte não foi cumprido. A 
maior parte dos trechos teve má execução tanto 
pela orchestra, como pelos artistas; estes, alguns 
los. quaes eram eximios, nessa noite foram in- 
correetos, desafinaram, ou cantaram sem sombra 

à anarehia, 

     

de expressão ou sentimento. Por fi 
  

ma sequencia dos trechos, foi tal, em relação ao 
  que O programa promettia, que acabou dia, faltando muitos trechos, Sem que o publi 

que! não tinha sido prevenido, percebesse que 
nha acabado 1 foi preciso apagar as luzes, para. 
que os espectadores percebessem que era findo 
O espectaculo, é se retirassem!! 

Em 25 de março, 12: recita de assignatura ex- 
trnordinaria, festa artística do maestro Campa- 
nini, e despedida de Tetrazzini,representou-se 
19,88 6 4º actos da opera Sao, de Masseni 
À orchestra tocou: Cavaleata da opera Walhiria, 
de Wagner, Dança das Sylphides da Darmation 
de Faust, de Berlioz, Reverie du soir, de Saint- 
Sagns, Dança d'Anita, da suite Peer Gyilt, de 
Grieg Morte de solda, da opera Tristano e sor 
da, de Wagner, por Tetraztini esta cantou ao 
piáno uma romanza de Tosti, e dois fados, sendo. 
um do Hilario. 
Em 2 de maio, em benefício da Associação de 

soecorros à estudantes pobres, deu-se O sarau 
do Gaudencio, rapaziada, de Schyalbach, musica. 
de Filippe Diarte, representado por estudantes, 
a comedia Amor por anexins, O pais das vaida: 
des, quadro da revista Agulhas e alfnetes, de 
Seltwalbah, que se representava no theatro da 
Fua dos Condes, uma scena comica pelo actor 
Valle, € recitou-se o ão, dialogo em verso, de 
Luiz de Moraes Carvalho, pelos estudantes Paiva 
Curado é Matta de Oliveira. Tocou piano Rey 
Collaço, cantou varias canconetas a actriz Lopi 
colo, é tocou à tuna de Lisboa, dirigida por Al- 
redo Monteiro. 

Nesta epocha onviu-se na scena de 5, Carlos, 
como já dissemos, pela companhia do Theatro 
da Trindade, musica do maestro Suppé,o famoso. 
auetor do Bccaci , D. Juanita, é tan. 
tas outras operettas, que, traduzidas em muitas, 

  

  

  

   
    
   

  

  

       

Deseniho doar. JR. Christino da Silva. 

linguas, teem Corrido numerosas ibeatros da Eu- 
sopa e da América, Franz von/ Suppá era aus. 
triáco, nasceu em. Spalato, na Dalmácia, em 18; 
de abri de 1830, e faleceu em Wien na Austria, 
em az de maio de 1895, 

À companhia Iyricá de S. Carlos, n'esta epocha 
de 1898-1890, contava numerosas damas, mas em 
Beral tra irata nicsse ponto; abundava porém em 
tenores bons; assim nem menos de cinco primei- 
os tenores passaram, pelo. palco do nosso. pri: meiro theatro  yriso, é diéstes se; primava 
excellencia de voz o tenor Carlo Cartica, de que 
já anteriormente. fllámos, sobresaiam todos os 

  

     
ovicos pelas suas excelentes qualidades como camores. Fiorllo Giraud era um tenor de vor agradavel e cantor muito correto, e com hello metodo de canto. Agradou muito, é o publico ssmpathi- ou: com elle logo. desde principio da ejocha “Garo, Delmas, tenor de uma voz regular, pouco volumosa, era Cantor muito abalisado, e sobre- tudo exelente actor, distingulse especialmen: te ma opera Werther, de Massenet. Gogllelmo. Tbos tita muita boa voz, bella i- gúra “e um. cantô de expressiva larguêza: dis- fineto especialmente” nos” adagios e fecitativos ; 
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A TRASLADAÇÃO REAL NA BATALHA — O muto DE. joão n 
Desenho do Chad data 

         



  

aço O OCCIDENTE 
        

CEC E 

Randon 
Deda ne ap 
pas den a as no PR e md 
Caio e dd 
PS anne ag ne 

cn 
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(Comtinday F.da Fonseca Benevides, 

METEOROLOGIA POPULAR 
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ja do globo, fer.estre 
RR a 
Re 
Ra eo a pa a da au 

PRO ON Ro 
ERC a a 
achava situado seis mezes antes. Assim, no verão, 
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para que se observe o phenomeno, é indispen-. CR En ola coa O ERR Aq PR E ua a 

    
  

  

  

    
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

terior desta, dessiando-se da sua posição recta positiva, devido à passagem de um meio menos denso para ontro nais denso. Chegando do ponto A, reflete so o volta, de novo, em caminho do 
soh segundo a ces AP onde em 1 solte de novo uma refracção pela passagem da agua para 9 ar, dando-nos a linha AM, Ent rio que era branco antes da entrada na gotta diaguo, decom- põe-se nas sete córes espestrães (vermelho ata: 
anjado-amarello-verde-azul-anilado e roxo).   

  

Os raios da extremidade vermelha do espectro dessiamse por cuda relexão directa, desvio que menta succosdivamente até ao violeta, de for- 
má que, se o raio violeta ttinge o olho dê obser- gados Bs or afetam -o e, eo, sé min 
menos elevada do que. esta, pode fazer com que os raios violetas o atri. O observador pre- Sênceará par conseguinte, na direcção das gotas, dim camada vermelha na part mais alta, é outrá violeta, na mais baixa, Às gotta Intermeias emo 
Etraes entre vermelho o violeta. Desta forma, fetos onstido o pero soar. maginémos agora uma superfície conica cujo eixo Seja a linha tirada do olho do obsertador pura o ol, passando pela gotta diagua. Cada uma das gontas existentes nessa superficie dá um el feio semelhante, visto que, & angulo que forma com o sol e o obkervador, é egual. Desta forma, teremos um conjuneto de espectros, formando cela nas quaes às córes se uccedem pela órdem indicada, o violeta na parte de dentro E'o vermelho na de fóra. Emquanto as gotas se suecederem, na mewma região do espaço, o phe- nómeno aubsiste, Pelo caléuio se demonttra que o ângulo do coné dos raios vermelhos é de da?" &o dos violetas, do, al é a distáncia do arco do êentro, ponto ônde se projectaria a sombra. da cabeça do observador. Diametro total do arco 8 Larga do arco 2º, ou seja pouco mais ou menos quatro vezes o diametro aparente do sol. Sibendo que o arco-iris é devido à reiracção dos rios solares pelas gottas dig, poderemos calcular a soa, grandeza e condições da sua or- mação, O sol, quando no horizonte, ainda é atingido la sombra da cabeça do observador, e conto 0 o do cone abaixa, segue-se que vetiamos, um 

  

  

  

  

  

    

  

  

   
semi-cirulo de dianieiro opparênte de 41% Ape- mas 0 ol se elevar o eixo do cone abáixa, é o tão torna-se menor Se o disco solar atinge quê, à eixo do cone formando um angulo do mestno número de graus com O plano do horizonte, 0 areo torna-se tangente a eiae plano. Bor iso, O 

  

EO E ne o nao SR SO dr projecta sê na tra o ilehomeno no 
rs arco! que. em ge tube pras 

rece, deixa de ser viivel quando o sol se encon- Ed nocao APR ao dente cs cbr do pero, ae veria, um co mais lidas a zona con prehendida entre os dois areas apre 
eGuá ao Dica E sa aapilcução O aro ri Sá mil reles se prod orar de ão out» antas arcos, 
viiveis, pola luz dilosa, A parhEdlso, multas eres dote presancndo no férsei arco a ainda Um quan ão lado do CEA e o CR te Da mn o ud uia pleneinénoopieo, As ariltias, mom derivado Mão cio, phsnomano, se jroduir cómo art ris, da Indo Gpposto do sa Na ota po ptanha fed so pad pegos motas 
do à sombra d'estas, Jesenhadas no espaço, na. cds 40 neyoirds Ou dinda, em mantas pros 

  

     

  

  

    
ximos, ou mesmo a sombra dos indiiduos que ermahecam nesses montei. Pntee 6 nhenomenos desta especie, itaremos o denominado expect e Brel O home Ed 
meira ver, em Hrocken (monte do Hanover ado à 1.100 metros acima do nivel do mar, é em Gojo cumé se observa uma planície com a extên- ão de 70 leguas, < que noi tempos passados se julgou habitada por fiiceiros Eis como Hane descreve 0 phenomeno: “Subi ao Brocken, em 1797, fuma imanhi lim- ido o ar sereno, O vento impellia para oeste, Vapores. transparentes que, originavam. nuvens! Pouco depois o meu espectro, com aparencia 
Ps merdinentos. R 
ra incolor? ma varas vetos coloridos É Este facto é atribuido à difracção da Juz pro- duzida solre as vestculas das múvens. Por Cats motivo, à luz sofre um desvio, ao mesmo tempo que é decomposta d'onde resultam, nas sombras dos corpos, efeitos muito curiosos "Quando o céu se acha levemente encoberto, observam-se com torno do sol ou lug, dois cireu! los concemicor, Sã ass ; 
rodas coradas do bre qua a as EE reta e caquerda, do Jalos eai distancia de 
o sol, Quando este nhenomeno se produz em torno da Tu, chama-se Paraselene ou falsas la. À causa d8s halos é devida a filamentos de neve em forma de primas triangulares. Desde que es- des prismas se tornam vertlaes, 6 fato desappas rece sendo substituido por duas porrelia ou pa selens. Quando o halo aparece, ha sempre na atmosphéra umas nuvens Lgeiras eirris) sobre as quaes se produzem os phenomenos. Muitas vezes, exses ci745 [undem-se em uma só massa, de modo que facilmente se vE o seu contorno. São, em geral, renuncios de mau tem- o. São devids ao fscto da luz, provindo de qual. quer dos doi astros ser releetda pelas pequênas narticolas de agua Ou gelo existentes na dimos- pera 
As coróas são egualmente circulos de menor diâmetro que os halbs, mas de cõres fovertidas. Observam-se egualmente em torno do sol ou da lua, antribuindo-se a vapores vericulares que se intêrcepram entre qualquer dos astros é o bes vador: 
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Miragem. Dá-se esto phenomeno quando os raios Ioininosos, antes do alcançarem & vista do observador, solfrem um desvio, resultante de diferenças do densidades ds ivrss camadas o ars Os raios luminosos, passando de um mais denso ps pt, menos (denso, selim um desvio. ando, porém esse angulo de desvio, atingir limite, dice a telesão total, é então o ralos ter fietidos sobem Um Fao luminoso parte de M$ reiacta-se auc- cessivamente em a « d alfistando-se da. norimal. À uma certa distancia, a sua direcção coineidirá com à camada de ar À, que fará o efloto de um espelho. Então, os raios solres sollterão um des: vio contrário a! ese, isto é approsumar-se hão da normal. O observadôr em O. verá objecto no pro: lengamento “da inha. O  d, isto é em MP dis- tânéia egualmente allistada “do objécio, mes em tento diverso. Este phenomeno obaeiva-se em &eral nos púixes de plâncies renosts dando-Hos “muitas veies a illusão de nos encontrarmos em pleno mir 
(Comtinda). 
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UM BOM RAPAZ 
POR 

Toristieme Etlornson. 
— Queria ver em que foi que não respondi 

ses RES E 
  Em tudo deste boas respostas, 
Eyvind olhou para elle com duas grandes la- 

grimas nos olhos. Correram-lhe pelas faces, uma a 
uma, mas já não dizia nada. O mestre sentou-se 
defronte dell 
— Deves estar contente, disse. E tanto como 

tu, teu pae e tua mãe e 
Egvind luctava contra a colera que nfelle excita- 

vamas palavras de troça. Por fim não se conteve. 
= E porque sou filho d'um trabalhador ? per 

guntou com voz baixa e tremula. E! porque nasci 
de gente pobre que me deram um mau logar? 

— Provavelmente, respondeu o méstré, 
É Então, continuou Eyvind, mais triste do que 

resentido, não me vale a pena estudar! 
“Todos 'os sonhos se lhe desvaneceram como 

fumo. De subito cobrou animo, deu um murro na. 
mesa é desatou a soluçar. O mestre deixava-o 
chorar para o castigar d'aqueile accesso de raiva. 
Mas logo que o accesso passou e Eyvind só cho- 
ráva como as srianças, com queixumesinhos al 
fados, pegou lhe nê cabeça com ambas às mãos, 
limpando-lhe as lagrimas, 

—.E cuidas to, Eyvind, que Deus esteja com- 
igo nieste momento ? perguntou-lhe. 
Eyvind não se atrevia a responder nem a olhar 

pará elle. 
O que te succede mereceste-o, continuou o 

mestre, pois que se foste zeloso no estudo, nem 
foi com uma piedosa idéq, nem por affeição à teus. 
paes. Foi apenas por orgulho. 

Sob a influencia de tão severas palavras, volta- 
va à Eyvind a doçura é a humildade, 

= É pensas, continuou o mestre, que Deus es- 
disposto à alliar-se comigo, quando te entre- 

gat d tuara ? 
— No, murmurou o rapaz. 
= Eyvind ainda és meu amigo? 
— Sou, respondeu Eyvind. 
Mas os labios tremiam-lhe, 
Pois saberds que fui eu quem te deu um mau 

numero, é por ser teu amigo, Nem por isso has de. 
ficar zangado. 

Egvind poz-se a olhar para elle, soltando gritos. 
desesperados, 
— Vem, disse-lhe o mestre, hei de cuidar de ti, 

querido filho, emguanto fôr vivo. 
Eyvind, sempre chorando é gritando, juntava os. 

livrôs, Tómaram o caminho da casa de Pladsen. 
— Agora é que deves cuidar, disse o mestre, de. 

fazer uma coisa séria na vida. Foi-se o tempo de 
correr atraz de numeros é sombras, O melhor se 
ria entrares na Escola de Agricultura. 
“Isso era bom, disse Eyvind com a voz entre- 

cortadas mas se não podemos pagar! 
Sê bom é trabalhador, Deus te dará o que 

for preciso, so 
Eyvind sentiu como um balsamo de gratidão 

espalhar-se-lhe no peito. O que quer que fosse lhe 
dizia que o mestre era bom e só apparénta sua 
injustiça. bi 

Entretanto o pae e a mão esperavam-o em casa 
é o santo homem não tinha ido para os moinhos 
Para entreter o espirito ia lendo um psalmo, mas 
pouco attentava no que lia. 
+ À mãe nada queria perguntar, mas as mãos tre- 
iniam-lhe. 

— Estimo poder participar-Jhes, disse o mestre, 
que seu filho respondeu bem a todas as pergun- 
tas, O pastor é de opinião que é o mais intelligen- 
te de quantos alumnos tenho tido, 

= Sim murmurou a mãe. 
= Devo ser verdade, acerescentou o pae, 
SE então que numero lhe deram ? perguntou. 
D Tsso agora, respondeu tranquillamente o mes- 

tre, por aht o hono ou o decimo. 
Á mão olhou para o marido e depois para o 

filho. 
— Um filho de trabalhador que mais havia de 

querer? continuou o mestre, E agora volto para 
casa. E 

O moleiro e a mulher acompanharamo até á 
rua, Ah disse-lhes a sorri 

— Eyvind obteve o nº 1; mas só deve sabel.o 
“quando chegar um certo dia, 

vir 
o adeus 

  

   

  

    

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

Entretanto, tudo se ia preparando em casa de 
Pladsen para a viagem até à Escola da Agricul- 
tura é ao mosmo témpo para a confirmação. Já 

H O mestre-escola chegou um pouco e Go 

devia de ser fed j E 

pletamente sem mim. 

    

  

  

  

  

  

   ind, no dia seguinte, lavou-se, penteon-se é 
começou remirando o fito novo, quê nunca, outro 
assim tivera, tão bonito, Havia sobretudo um casa-| 
co de córie redondo que lhe causava admiração. 
Vestia-o é logo O tirava para melhor o observar. 
Acaboi por fim de vestir-se e mirou no espelho 
Seu rosto de rapaz envolto em cabelios loiros, 

Assentou em, que não era feio de todo; ras 
logo se arrependeu diquclle novo accesto de 
vaidade, sa Entretanto, dizia entre sh pião fia mal a gn. 
sum gostar de se vêr limpo é bem ves mas nada de amor proprio... Ora adeu 

nhor deve gostar de balxar seus olhos sobre uma 
criaturinha que se paramenta por sua honra... 
Mas será para honrar & Deus ou a si proprio quê 
um homem se arranja ? 

Eyvind concluiu por todas estas considerações 
que é coisa perigosa vestir um fato novo para à 
confirmação, Mas, emim, se era esse o costume... 
Quando desceu, já 05 paes estavam promptos; 

a mãe estava atândo o lênço e partiram para à 
egreja. Ta immensa gente pélo mesmo caminho, 
uns a pé, outros em carretas. Era um dia dou. 
tomno sem sol. As nuvens amontoavam-se por 
momentos, e logo, dispersando-se, fugiam atravez 
do céu pardacento. Na terra, tudo cra calmo ; 
mal, no cimo das arvores tremiam às folhas ama- 
relladas; por um triz não fazia calor, 

O mestre-escola de casaca e calções azues, de 
grandes botas & grava entommada, vela ter com 
às Crianças que se dirigiam para a egreja. Batia no ombro dum, fazia uma Festa a outro ria é 
com todos falava. Ghamou Exvind para um canto, 

— Agora, ouve, disse-lhe, Estou contente com- 
tigo, Eyyind, e posso agora dizer-vo : Obtiveste 

Eyvind fez-se todo corado. Tornou-se tão mo- 
desto que murmurou : 

— Decerto. foi porque se empenhou por mim 
com o pastor. 5 É 

epicavam, os sinos. Entrou tudo na gopelia. Então Eyvind avistou Mart. E 
Mas tão commovidos estavam com a santidade. 

do logar, que nem um pequeno signal fizeram um 
ao outro. Eyvind, entretanto, notou que nunca 
assim à vira tão bonita, porque tinha à cabeça 
descoberta é os cabellos cahidos. 

Finda a ceremonia, os parentes e conhecimen- 
tos do lavrador vieram dar os parabens a Ey- 
vind ; depois foi a vez dos companheiros que já 
sabiam que elle partia no dia seguinte. Os peque- 
ninos, que elle orrastára no trenó desde o alto 
da montanha, apertavam-se-lhes 08 corações lem- 
brando-se de que elle se ia embora. O mestre- 
escola foi o ultimo à vir ter com elle e acompa- 
nhou a casa Eyvind, bem como os paes, quê iam 
dagtnte apoguentados. 

E que os ralava aquella separação por dois an- nos, embora. não, quiressem confesso. O mais 
acabrunhado de todos era o Eyvind. Saiu para 
respirar um bocado o fresco da noite, 

  

  

  

   

  

     

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

“Tudo era escuro e o vento soprava com força. 
Entretanto pareceu a Eyvind que ouvia pronun- 
ciaremlhe o nome lá do lado das ribas. Devia de 

= À voz tres vezes rep 
=: Eyvind... Eyeind! 

O vulto de uma mulher entre as ar- 

  

    

Quem me chama ? perguntou, 
— Disseram-me que té jas embora, Fala baixo. 

Não quizeste vir ter comigo, vim eu ter Comtigo- 
pára to dizer adeus. 

— Senhor Deus | E's tu, Marit | Vou aubir ds 
nitos : R — Não! não... Esperei tanto tempo, que j 
polo me potso demorar Ninguem Sabe Onde eu- 
tou é devem de andar á minha procura lá em 

  

Fiziste bem em cá T Não podia com à idéa de que te fostes sem nada me diese, Eyuind Não te lembras de como fomos, emigos quarido eramos pequeninos ? 
verdade, Marit. (a É ha seis mezes que não falavamos um com ooo! Méri, eu quero ir ter comigo. ão, hão | ão subas. Dize-me só que não es- tás zamgúdo comigo. “E Dis do eco 

E Enão adeus, ue passámos junto SO Mario Marie! o, não me atrevo a demorarme, Eyvind, 

    
  

  

    

       i que tal cuidaste ? 
ind, e obrigada pelo tempo. 

   

  

adeus Quando voltou para casa, ja como que dentro atu nevociro; respondeu lestrabidamente 408 as € do mestre-escla, o que elles suppozeram dever ser das saudades. Nem deu ao principio ténção ao que lhe disso o mestre, que d despedi olhe meu na não um papel amachucado, Era dia nota de vit & cinco species al pensavam os paes € & mestre que nem por 
A orinrR ESP de IS oR PACINO “a Mari, 26 da Mart, pois não quitera que elle partisse dem lhe vir dizor adeus, “o 

vir 

  

    

  

  

CARTAS DE CASA E DA ESCOLA DE AGRICULTURA 
«Queridos paes. 
«Prabalhamos a valer, por isso já não andamos 

mais atrazados que os duros, já vêem que não é. 
Coisa dilisil. Quando voltar para casa hei-le fa- 
er grandes mudanças no niodo de cultivar as 
dérras, Hei de pôr tudo a direito, visto que jdap- 
prendi muita coisa, +Todos por cá dizem que o João Hatlen não é 
tão inteligente nem Iostruido “como por ahi se 
cuida. Como. tem terras suas, está no seu direito. 
de as cultivar do avo do que eve 

alia rapazes, que logo ao sabitem disqui, ga- 
aihiam grandes" ordenados, O motivo é 6 der 4 
nossa Escola de Agricultura a melhor desta re 
Rião, Estudam-se aqui duas coisas: theoria e pra: fica, que uma sem outra pára nada presta, Eutre- 
tanto, a pratica vate mai 

aCrejo que. não ha no mundo homem de mais 
saber do que O nosso superintendente dos estu- 
dos; é verdade é que o inspector também sabe 
mui, Escreve-me 9 mestre escola perguntando: 
me se vou d egreja ; vou muita vez. O pastor tem. 
agora um vigário que prega uns sermães pasmo- 308; é um gosto cuvil o, Pertence d nova Felinião 
de Christiania ; ha muitos que o acham severo de 
mais; mos cá por mim creio que é ussim que me convém. 

«Estudamos muito a historia. E” extraordinario 
o que se tem passado por esse mundo e sobretu- 
do cá na nossa terra, Creio que sablmos sempre vietoriosos, excepto “quando! outros mais fortes. 
levaram a melhor: Nenhuma nação tem tanta li- 
verdade como nós com excepção. da America; mas ali não se é feliz, Devemos amar a nossa li. 
derdade mais que tudo n'este mundo. «Quando O mestre-escola. me responder por 
meus pres, digarr-lhe que me dE noticias dos meus. 
amigos, pois por el é capas de não pensar em 
tal 

Epvind Pladsenoo 

  

    
  

  

  

  

«Queridos paes. am mos dgora exame. File disinciam 
ta, trigonometria, mas sé suicientemen- ie" em composhão, Bareee que of 1 ainda bas ante, por iso é superintendente feeme presente de mitos livros. Nós cá noruegueses andamos mito atrazados; vamos aprender túdo com &s 

Excocezes; 65 allsss é oi holiandetes dio-nos ções. Tainbem ou malditos sueços sabem mais o que ras 

   

   



  

  «Vie fazer um anno que aquiestou; aprendi mia coisa boa ; mas parece-me que 6 chão da nossa terra é tão pobre, que não dá aotra- dalhador compensações de eu trabalho. «Já estou na primeira classe. Só tenho um deiojo é de voltar para casa dedrramjar Um Jogar. Adeus, queridos paes.» 

  

  

    

  “nho pede favor de mandar sos 
DR a dia ado cre aU Se nn tó do fa, id 

  

   
   

  

   
       
   

«Vai espantar-se de receber uma carta mi- 
na, mas é só para saber como tem passado, 
Responda-me, se quizer. Quero acerescentar. 
que laqui a um anno terei terminado os meus 
estudos, 
Muito respeitador 

Eyvind Plodseno 

Fio como 9 Jo, Tpbem 
deriam apanhar. Prometa- 

  

   

  

      

  

  

  andaram terriveis e deram- 
hos cabo de duas vaceas Es. 
tou tecendo uma grande peça “e pano, como o. que nos 
ge do Escoci E mo if ei Agora que mais lhe di- 
reiz Que estou sempre em casa é que certas pessoas es= 
“imariam ver-me lá por Eóra 

    
  

  

Adeus. 
“Marit Knasdatter» 

aMuita vez lhe disse, E vind, que boa herança ha de recober o que fôr sempre com Deus. Não se deixe e Jevar muito em certos pen mentos e não deixe consu- 
ias ag corméão, porão seria adorar não o verdadeiro Deus, mas outro, Bae e mãe vão Dem. E sofro daanea, 

  

  

  

   
  

O OCCIDENTE 
  

O REAL THEATRO DE 8. CARLOS 

FRANZ VON SUPPÉ 

  

JULES MASSENET 

O maior suecesso lillerario da 

  

onde, rfoutros tempos, na fura, oi ferido. Mas telhos não devem! queltar-se! À sebedo: 
o pesares ensinam-nos a paciência, Ui ho 
aultima viagem. Pego na. perna: hoje subre- todo por amor da Marit, menina que vive no. temor de Deus, mas que tem pé leve como as bras montezas É Bjos pensamentos dão 
ser tentados para além de suas foreas. Mart E muito volavel. Cá lho iz entrega ta'e ella abalou escondendo-a no peito. Se 
mentos, nada tenho que dizer, pais a todos os rapazes dá gosto olhar para Gl. Coupberam- lhe em partilha bens da terra um boca nho dos do cêo, apesar de sua inconstancin. O temor de Dius está em sun alma como agua, em tanque de. poveo. fundo; s8 chove não falta; mus, mal brilha 0 so logo se eva pora: Eytind, tada mais posto dccrescénta ando escrevo muito, pbemse-me os Olhos Jogo a chorer. O Senhor seja comigo e lhe enpaminhe os seus desejos. Ext ecripto: “Mais vale uma mão socega a, que duas tre: 
imerem com febres 

  

   

          

  

  

        

  

    
  

    

         

  

«Seu velho mestres: 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos agradecemos: 
Liga Portalegrenso contra 

a tuberculose — Sanatório ; Port 
Comunicação apr 
ao Congresso dos leos da Liga Nacional con- 

ira a tuberculose (Lisbom, abril do 1901) por Seserino 
Rent Anna Maques, 

Nesta. pequena. memoria, cujo assurmpto os titulos aci! 
ma transcripros indicam cla- 
ramente, diz o auctor, depois 
de demonstrar à inmunidade 
que Portalegre apresenta à terrivel tuberculose, qual o 
melhor logar para al se erigir 
Um sanatório, que é mam plânalto da vertente sul da 
Serra de S. Mamede, a 1:0 metros de altitude, Com ma- 
ênifica situação, exposição 
uz e abundância de aguas, é 
onde “existem. restos. d'um Convento, que convíria apro- 
veitar Segundo & alhrmativa 
dio sr. Severino Marques, em petdjsimos pontos ão pai 
averá um sitio que melhor 

satisfaça aos, requisitos da hygienê. e ds exigencias da 
A memoria é bastante lu- cida e esclarece muito a ques. 

tão, offerecendo dados inte- 
restantes ácerca de Portale: 
gre, que 6 auctor conhece Per feitamente. pela clinica 
que nessa cidade tem feitos 

        
      

  

  

  

  

  

  

actualidade 

O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 

Premis     Moeda forte. Estrangeiro 

  

rata, — Séries de 20 fásciculos 950 
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ada na Bixposi 
40 RÉIS €. 
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UM SÓ VOLUME O Diccionario das Seis Linguas não é uma obra vulgar. Cabe a Portugal a honra de ter apresentado 
drancez, alemão, dnglez, dlespanhol, dtaliano, e Portuguez 

Edição da EMPRESA DO «OCCIDENTE» — LISBOA 
ão Universal do Paris de 1900 

SCICULO 
ringueza. — Séries de 20 fascículos 840 réi 

Séries de 40 fusciculos 119900 réis, moeda lorte, 

  

Europa culta vm livro utilissimo a todas as olasso; 

      

es de 49 fascisulos 15680 réis 

O'preço será angmentado logo que a publicação termine. — Estão publicados 108. fasciculos 
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